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Contexto

Este trabalho está sendo realizado como parte das pesquisas do Grupo de Estudos de TV Digital – GTVD – do Centro de Informática (CIn) da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE).  O grupo é liderado pelo Prof. Carlos Ferraz e tem como objetivo realizar estudos, pesquisas e experimentos na área de Televisão Digital.

Introdução

O advento dos mecanismos de transmissão de conteúdo televisivo por meio de sinais digitais (ex.: televisão por assinatura) promete modificar a forma pela qual as pessoas assistirão a programas de televisão nas próximas décadas.  O motivo pelo qual esta modificação se processará se deve à forte tendência em expandir o paradigma de televisão digital para a televisão aberta, atualmente analógica em sua totalidade no Brasil.  A migração da televisão analógica para a televisão digital se dará por meio de novos equipamentos que vêm sendo desenvolvidos e até mesmo de equipamentos “adaptadores”, como os chamados set-top boxes, responsáveis por converter sinais digitais e analógicos capazes de serem interpretados pelos aparelhos de TV atuais.

O principal diferencial da televisão digital em relação à sua precursora  analógica é a possibilidade do transporte de dados (data broadcast) e de aplicações e não apenas de áudio/vídeo. As aplicações, executadas localmente, precisam ser interoperáveis e portáveis entre várias plataformas de hardware e precisam atender a requisitos específicos como usabilidade e interatividade que não se aplicam a aplicações tradicionais que são executadas em computadores pessoais e na World Wide Web.

Objetivo
Atualmente há uma infinidade de aplicações voltadas para set-top boxes de televisão digital, voltadas aos mais variados propósitos e implementadas sobre as mais diversas plataformas.  Dessa forma, classificar tais aplicações em grupos e subgrupos pode contribuir em tarefas como definição de requisitos técnicos e de qualidade (ie.: não funcionais).  Por outro lado, ao mesmo tempo em que uma classificação de nível muito alto e abstrato pode não possibilitar que se definam tais requisitos, uma classificação de granularidade demasiadamente fina, a ponto de restringir-se a “exemplos” específicos de aplicações, pode não permitir a generalização necessária.

Neste trabalho é proposta uma categorização de aplicações e de modos de transmissão de televisão digital que leva em conta aspectos como grau de interatividade e integração com a Internet.  A classificação proposta tem como objetivo ser específica o suficiente de forma a servir como ponto de partida para trabalhos posteriores no campo da definição de requisitos e, ao mesmo tempo, de nível suficientemente abstrato para fins de generalização.

Será dada uma visão geral da definição e do modelo de gerenciamento de aplicações nos padrões de middleware mais conhecidos para televisão digital.  Em seguida, serão mostrados modelos já existentes de classificação de aplicações de TV digital e por último será mostrado o modelo de categorização proposto.

Cronograma
	
	Atividade 
	Início
	Fim 

	1
	Levantamento de exemplos de aplicações para TV Digital.
	01/02/2004
	08/02/2004

	2
	Estudo das aplicações encontradas e categorização das mesmas.
	09/02/2004
	16/02/2004

	3
	Categorização com relação a níveis de interatividade e de integração com a Web e estudo preliminar (visão geral) das respectivas tecnologias utilizadas para cada tipo encontrado.
	17/02/2004
	24/02/2004

	4
	Definição formal, compilação e descrição de um conjunto de categorias de aplicações com relação a nível de interatividade e de integração com a Web.
	25/02/2004
	05/03/2004

	5
	Estudo básico de algumas das APIs (Application Programming Interfaces) existentes para desenvolvimento de aplicações, de forma a complementar o embasamento técnico do trabalho.  Como exemplos de APIs que podem a princípio ser estudadas temos HAVi [8], Java TV [7], JMF [6] e APIs do MHP (Multimedia Home Platform) [4].
	08/03/2004
	15/03/2004

	6
	Estudo de outros critérios de classificação e da viabilidade de inclusão dos mesmos na categorização proposta.
	16/03/2004
	30/03/2004

	7
	Redação da monografia e da apresentação oral.
	31/03/2004
	06/04/2004
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